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':CONHECI�Ó muito bem, já lá vã� tantos anos! ••..Francisco 'de SO�d
sa Almirante, era este o .seu nome verdadeiro, nome de qU,e

muito se orgulhavajñcando radiante quando o tratavam de Almirant�.
O nosso conhecimento datava dos meus dezassete anos, quando

eu era aluno externo do liceu e estava hospedado numa casa' de es-
tudantes na Rua do Município, em Faro, /.

,

Como este conhecimento começou, é que não me recordo. Eu ,e
os meus dois companheiros de .casa, travámos conhecimento íntimo
com o nosso Almirante, que ao tempo era um tragalhadanças de
trinta e tal anos e saia à rua, usando sempre espelhante camisa en­

gomada a pulimento, gravata feita com um cordão de retroz de seda
escarlate, formando laçarote, com duas borlitas pendentes, e uns bi­
godes, petulantes de pontas erectas. '

Sempre correcto, pretendendo ser bem falante, era cosinheiro
chefe de Alguém de destaque em Faro; habilissimo na sua pro-
fissão e na doçariá..

.
. .

Conhecimento foi este, que, num inverno, il marmelada;¡ do
.. -..------....--.---_-----...------..-. 'patrão dele e preparada pelo

nosso Perruca, mudou-se toda
·

para os nossos baadulhos em pê-
·

tisqueiras sucessivas, em que
eram. convivas certos, nós, três
companheiros de casa, ,e ele AI­
mirante, na rasca do Mariano,
em Fato, com acompanhamento
de pão e vinho, tudo pago em
tontas certas dó Porto. Bons

. tempos! . .

Dese iberta a msrcsca pelo .pa.
I

trão, eis o nosso Almirante des-
.#

pedido do cargo, tendo-o eu-per­
dido de vista,' até que inos -de-
pois "'0 encontrei estabelecido em
Tavira, com restaurante e piS­
telaria, na rua Direita, ele e al

d.uas !D.anas, Ros. e Amélia, ee­
sinheiràs sob a chefia do mea-
tre Perruca.

.

Reatámos relações. e record'.
mos com saudade a celebre mar..

·

meladado 'passado e os episô·
·

dios æarmélatérioa,
'

E!. cometei en�¡o � ¡requemar
o restaurante, po�s ah me atraiam
uns célebres e deliciosos pasteis
folhldos, que ele fazia divinal ..
mente. Quem mos dera aquilo $ •

Dois pasteis e um copitó do car"

rasclo, custàvamt se bem me
lembro, um pataco, ou meio tos ..

tão. E: era dêlicícsc o nosso p�.
queno dialogo, ao. pagar a r;ni.
nha COnta; eu, eom entono, per­
guntava:
=Seahor Almirânte, quali�o

devo?
,

E ele, radian·te eom O trata­
meato, respondia �oni afabili·
dade a

.
.

-O que V. Ex.1 tiver na au ..

dácia para dar.
E! era imensamente divertido

verlllo-nos muito s�rios: eu; pa·
gando os miseros cobres, e ele,
arrecadando-os buma bandejinha
e agradecendo' Com um sorriso.

(CONC�UI NA 3.1 PÁGINA)
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PORTUGAL

Visto nos seus Homens
Pelo DR� PRANGISGO DE MATOS GOMES

CARIIDNA MODESTO na sua apresentação,
simples no trato, bondoso e. desata­

viado de maneiras, fransino de aspecto, Carmona é um por­
tuguês em" quem se cons.ervam as nossas virtudes antigas e

em quem se' engrandecem as nossas qualidades de hoje. A
consciência dos.interesses nacionais manifesta-se nesse portu­
guês sem vaidades com tenacidade e coragem de atitudes, sem
receios e altivamente, sempre que a Pátria chama pelos seus

filhos num apelo supremo às energias da Raça. As comodida­
des pessoais e as vanglórias mundanas nem o seduziram nun­

ca nem o fizeram vacilar nos
seus passos.

_

Poucos dados bastam pa-
ra demonstrá-lo.

\

.Mi l it arme nt e, Carmona
soube incarnar em todas as

eventualidades' o cavalheiris­
mo ancestral dos portugueses.

. A sua farda e os seus galões
não os colocou nem ao servi­

ço das suas conveniências
nem ao dispôr das ambições'
partidárias. Carmona sabia

que a Pátria estava para
além de tudo isso e o Exérci­
to precisa de ser inflexível­
menté a armadura invulnerà­
verda Pátria. Mas só pode
sê-lo. desde que os seus com­

ponentes não. trasijam com a

anarquia reinante e se con­

servem impolutos .nas suas

funções.
.

Quando a anarquia, em

1921, instaurou. o terror e 1 ...... ••

- implantou o regime do assas­

ainio,. durante a noite de �9
de Outubro, as autoridades
constituidas não' recorreram
aos métodos soviéticos já en­

tão em pleno desenvolvimen-
. to. Foram julgados alguns dos
responsáveis. Foram-no, con­
tudo, num ambiente humano

, e longe do rigor que a'Nação
desejarta Iosse usado para
com dementes e facínoras sai­
dos das camadas pantanosas
da scciedade e da politica.
Carmona foi, no Tribunalmi-
'litar� o promotor de [ustlça,
Mais que' acusar homens,
acusou sistemas, .acusou de­
sassombrádamente os causa'"

dores dos males que atiravam

Portugal pelo declive de �o..
das as ingnominias, incapa..

ies ou sem vontade de reJ­

guardar, para além do patri­
mónio colectivo, a proprie..
dade e a vida dos simples
particulares. Passam os anos.

Em 18 de Abril de 1925, um
punhado de militares sai dos

quarteis e propõease acabar
de vez com a orgia dos par�
tidos e dar ao Pais um gover..

no forte com a autoridade
suficiente para manter a or­

dem, enquanto a carruagem
do Estado reentrasse no ca­

Jninho da e¡tabilid..IQe. Toda-

Mesmo vivendo há muitos anos

longe da Pátria, nunca 'os portu­
gueses

.'

esquecem a terra que
lhes foi berço e, sempre em seus

corações. desabrocha viçosa. a

flor da saudade, esse tão genuí­
no e .puro sentimento lusíada.
Exemplos desse arreigado amor

pelo torrão que os viu nascer,
. encontram-se por toda a parte
em que os portugueses fundam .

povos lares e em que a Pátria
ausente é objecto de comovido e

sinceríssimo
.

culto .• E, ao mesmo

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)

I' �atal�a �e, flore�
-

de, Loulé
. Desde 1939, Loulé -vem realizando uma

interessante Batalha de Flores, nos dias de

Carnaval, que tem sido revestida duma gra­
ça surpreendente, duma originalidade incom­

parável, dum brilho estonteante, pelo conc�r'"
so da gente moça, pelo encanto do sornsc

hospitaleiro dum povo tão bairrista como este.

Durante o período da última guerra; vi­
ram-se os Iouletanos privados desta tradicional
festa, e era ve-los, nesses dias, pensativos, taei­
turnos, como se de luto estivessem por morte de
alguma pessoa de fami.lia. Justifica ..se essa triste­
za, pelo' que de grandloso e de humano encerra

essa testa: as. freguesias apresentam os. seus car-

Loulé-'ra�a da A�p{ablloa

ros ar�isti�amefitl! enfeitado�; �om flores a:ti�cifis,
maravilhas dE bom gosto� síngelesa, grasíosidade¡
.valendc-ee dessas qualidades para saliantarem pelo
motivo uma velha aspira�ão dessa' freguesia.

.

.

O produto desta festa tem sido a maior verba
que o hospital local tem recebido, organização mo-

delar, e que deve .ser o melhor do sul. \

E' já velha a paisagem das amendoeiras al­

garvias, mas ,está sempre a mostrar-se donaire­
sa, chamando para si os olhos ávidos de -beleza.

O Algarve é uma região dum clima tempe­
rado mediterrâneo, que é banhada pelas águas
quentes da corrente maritima do Gulf-Stream
(mais conhecida pela correare do Golfo) e que
tornam o nosso rectângulo uma optima zona cli­
matérica • Pois OS louletanos não desconhecem ós
favores com que a Natureza dotou-o seu solo,
para chamarem a atenção dos turistas, que aproo
veitam esta festa para gozarem o que de melhor
e o. qu� de mais belo o AI�arye possui� �, assim,
se Jusufica a grande' afluencIa dos turistas que­
chegam a invadir cuas paruculares=que lhe são.
desconhecidas-onde ensontrem sempre um sor-
riso hospitaleiro.

.

.

Para atingir este tio grande êxito Ua tradi..
clonal testa, não se tam poupado a esfÓr;os es­

tes indômítos iouletanos, gente de sangue na

guelra, dum bairrismo desinteressado para o

bem comum. E, no intuito de melhor a tornar
conhecida de todos, a Santa Casa da Misericór·

.
dia a mandou filmar em 1948.

.

Já foi aprovada pela Santa Casa" da Miseri­
córdia a realiza,ão da Batalha de Flores de 1949
e já começaram os trabalhos para mais uma vez

Loulé demonstrar o seu poder de iniciatIva e

mais oportunidade ser dada' aos turistas para
visitarem o Algarve e a,ssistirem a esta tão lnte­
ressante aatalha, que não tem parceira.

Henrique dê Sousa
Satalhi de ,.Iorês de Loulé-Urt'I lftlstleo eiffO

\71a, O§ t�vo1tidoI1átios, ingé­
nuos, não tlnhartl �ortsigo a

experiência do crime e não
empregaram o terror sangui­
nário como era norma dos
profissionais de tevoluç6es.
O movimento não vingou.

Leit. PintoLuis
�steve hii diàs na nossa pto­

víncia, aonde veio inaugurar as

moradias pata as classes traba ...

lhadoras, na cidade de Portim�o�
e bem assim presidir a sessões
de propaganda da União Nacio­
nal, da candidatura de Sua Ex.a

I, � SCDb9.r �hre�bal Carmo:

ua á Ptesid�ncia da 'llepÚbliea,
Ilas quais ptonuMiou discursos
que podem considerar-se pri­
morosos pela forma e pelo con·

Geito, o nosso distinto amigo
sr. Dr. Luís Leite Pinto, ilustre
Subsecretário da Edl.lc:a�ãQ �a­

�iQ;.l!

Esta9ã .•
'

dos· £amlnbOs dt' rtrr.o
O �ais de desembarque, perto

do' arma�em de recolha ,das mer·
cadorias, carece de urgentes re..

parações, pois o pavimento está
cheio de covaa, (0\ que se pode
classificar de intransitável, ded·

I
eultando o acesso e, por vezes,
causando prej�izos nos pen.cus
dos camiões. •

Estamos ceftos de que a C. p"
sempre pronta a atender ó pÚo
blico nas suas justas reclamações,
ordenará imediatamente a repa­
ração daquele recinto, pois o seu
estido deploravel não está certo

�arl uma. estaião da Çllc¡ori.
ij. q; TIY,r�! .

'



POVO ALGARVJ:O' /

{rúnicas dil••• Vida _��as pe�
POB N A. R'O I S C>

o lIuar Tem sido deslumbran-
te o luar destas ulti­

mai noites. ou não seja ele o ál­
gido e lindo luar de Janeiro, que
Augusto Gil, esse genial poeta,
soube tio belamente canté-lo em

verso altissonante.
Tavira, a cidade poética do

Séqua, a Bela Adormecida, ba­
nhada pelo luar é encantadora.
O, reflexos da Lua, esbatidos
do Gilão; dão á cidade' uma no-

"

ta tão bela, tão esplendorosa de
luminosidade, que, em noites de

, plenilúnio, nem a' luz eléctrica,
se vê nas ruas, muito embora,
por hábito, só apareça tardia­
apente em casa.

O luar de Janeiro tem uma in­
fluência psíquica, podemos talvez
chamar-lhe amorosa, pois,' na
minha rua, toda cêr de pratá,
numa destas noites .deparei com
um quadro interessante: ao meio,
quatro gatos pardos, mas não
eram pardos por ser de noite, Ao longo do litoral português
pois a luz da Lua permitiu-me há 25 Casas dos Pescadores, 'sen-
nitidamente distinguir-lhes a' cõr, do 2 I no continente e 4 nas Ilhas

dispostos em quadrado; e, ao Adjacentes. Os distritos 'com

centro, julgo eu que fosse uma mais casas são os de Faro, com
gata branca, toda delambida, res- 5; Porto, com 4; Setúbal e Viana

pondia em vóz maviosa a uma do Castelo, com 3 cada.

canção orfeônica, entoada pelos 'As Casas das Pescadores são
seus galanteadores, porque, cer- ,as Casas do Povo do Mar, com
tamente, aquela hora, devia tra-' múltiplas funções culturais, aso,

tar-se duma cena amorosa ou, sistenciais, profissionais e edu-
ta 1 vez, dalguma tragédia de cativas, etc ..
amor. • •

Os serviços de assistência so-

Ohl mágica influência da Luá... cial contavam com 18 postos de
Ao fundo, junto duma janela, socorros, 14' postos de puericul-

divisei nitidamente as calças cin- tura, 4 maternidades" 2 creches,
zentas dumaJarda, pois o tren- 2 asilos, 2 lactários, 13 caixas de
co escondia-se na obscuridade. !mpréstimo, 7-secções de vendá-

, Quem sabe, talvez algum .mili- gem de peixe, 23 médicos, 20

ciano andasse _ por ali, á luz da enfermeiros' e IO enfermeiras

Lua, decorando algumas noções visitadoras.
de •• ' táctica, para a próxima A acção educativa dispunha de
Escola .de Quadros. 12 escolas ou postos de ensino,
Meti a chave na fechadura, com 1469 alunos; 8 escolas. de

lembrando-me daquela canção -pesca, com 217 alunos, destina-
brasileira, muito em voga: eSe das a ensinar a dura faina do·
a Lua contasse tudo o quivê»... mar aos pescadores e marinhei­

ros de amanhã; 2 cursos noctur-
Coincidências No passado nos; com 56 alunos, e 13 casas

, ,sábado já es- de trabalho para raparigas, com
d O D e s tin o tendido na ca- 303 alunas, onde estas aprendem

,

ma e depois a governar um lar.
.

de ter feito a minha leitura ha- A acção desenvolvida pelas
hitual para adormecer, ... quando Casas dos Pescadores em I9¡47
depunha sôbre a mesadé cabe. deduz-se dos seguintes números;
�cira um livro moderno de po- 52.530 sócios, efectivos e 3.348
litica e me dispunha a apagar 'o sócios protectores; 456 subsidia-
candeeiro, fui sobressaltado pe� dos por doen,'sr 1.708, por nas-
lo toque repetido de alarme. ' cimento; 128, por invalidês] 189,
Temos incendio, pela certa, �or perda de barcos e apetréchos

'reflecti eu. " ae pesca, e 989 modalidades e

Pensei' em levantar-me Gomo 8Ig, por morte.
de COiturne e dirigir.me para o As consultas clínicas subiram

,

local do sinistro. muito embora a 158'-$93. As receitas foram de
não seja bombeiro, autoridade9 14279 contes e as despesas a

nem ao menos agente Cie segu- I! .505 contes, compreendendo
ros; mas, simplesmente, por uma estas 4.o i o centos com c!fnica e

quest¡o de humanidade, talvez, enfermagem; 12 I centos de subsi-
t: um pouco de curiosidade. ,dio por doença; 8:3, por nasci-
Levantei-me, vim á janela do meato¡ 40, por ínvalidês; �2, por

quarto para ver se indagava on- perda de barcos e apetrechos de
de era o fogo. A minha rua es- pesca; 8.1, por morte, e 2'1.1, por
tava deserta âquela hora, mas outras modalidades de subsídio.
passaram duas mulheres, dessas Gastaram-se mais 1.070 centos

que apare,em em toda a parte, noutras despesas; �034, com as·

que servem de earpideiraa nos sistênc:ia extraordinária, e �.818
funerais, de ozaragateiras rias bi- 'contos em administração.
chas, dessas que são os diários E' interessante notar a Cfistri-

, huitâo de sócios efectivos por-----------..- distritos, por nos dar a distribui·
_It f."

"

Iii 910 profissional ao longo da cos­

gn "Drma�,_tiI.,leS ta; assim, ,temos! Viana, 3279;
T Porto, 8289; Aveiro, 33g6� Coim·

At Camara Municipal de Vila bra, 1790; Leiria, 43 H>; Lis�oa,
:Real de Santo Antóñio foi con- 43th; Setúbal, 6526; Faro, 1240 I.
cedido mais um subsidio de Nas Ilhas Adjacentes, o Funchal

200.000;ftioo para abastecimento contava 2829; Ponta Delgada,
de águas. 2122; Angra do Heroismo, 729,
,

•• iit' e Horta 2500.
A' Ci!> M'

.
'

1 d M
. Os pescadores que dantes eons·

!:lmara uDlclpa e on- tituiram a dasse mais pobre eehique também foi concedido, miserável de Portugal; devido
para o mesmo fim, um subsídio
'de 162.000¡¡¡,oo..... grande parte ao seu desvalot de

,. iit iit vida, im face dos petigos do

Para abastecimento de águas� mar-homens para quem a vida

foi ainda çoncedido á Câmara l'0u�o vale ..... encontraram «nas

Munidpal de, Castro Marim mais
.

Casas dos Pescadores!> a pro·
lb 'd'

.

â' d tec,íio, o amparo e o fim queum su SIlO, na Import nCla e
lhes garante efectivamente uma

69·000t7J>00. vida melhor. e mais digna. Als'
imundas barracas já se sucedem
os alegres bairros dos pescado.
res; e, quando a morte os leva
no mar, as pobres famílias já não
ficam ao desamparo. Os núme­
ros qué transcrevemos elucida
bem o que é, o que vale, a or­

ganizario corporativa dos pesca­
�Qr�� �� �9rjU.�1,

. , "

das novidades no fomo, no lava-.
douro" na mercearia, que iam
comentando alto: o fogo é na

Conceição e já ardeu tudo! '

Se já ardeu tudo, pensei, que
vou eu lá fazer? '

Voltei a vale de lençóis; e, no
dia seguinte, quando procurei co­
lher informações, confirmaram­
-me que o fogo havia sido num

palheiro, próximo da Conceição,
que havia ardido todo.
«Vox populi».
Isto é o que se chama um fo­

.go tão veloz como o pensamento.
'

Pois elas pensaram que, o pa- .

lheiro havia de arder antes dos
bombeiras lá chegarem; e, de
Jacto, ardeu. '

Coincidência fatal do destinol.v,

As Casas dos Pescadores

BR:tNCO
De ouro, perdeu-se no trajecto

da Rua das Olarias á Rua da
Liberdade, com passagem pelo
.Alto de Santa Maria.
Oão·se alviçaras a quem o en·

Jr"'� p.�U� ªçd�'i��!
. , - _.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Bebiana Ferreira
Leiria e sr. João Corvo Domingues.

---

Em 24-Mle. Maria Fernanda Peres
Jara, D. Celeste Martins Viegas Cesário,
menina Maria João Soares Lobato Cen­

teno, D. Maria da Paz Pires e srs. Au- '

gusto Pereira Neto e António José Cos­
ta Pires.
Em 26 -D. Fausta Padinha Diniz Fer­

ro e sr., Joaquim António de Oliveira.
Em 27-D. Maria de Lourdes Aboim

Ascençao Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, MIe.
Suzete Crisóstomo dos Santos e srs.

José Crisóstomo Leiria, João Valério
Crisóstomo Bandeira Carvalho e José
Dacio Correia deMatos.
Em 28 -MIe. Maria Aldegundes Men­

des e sr. João Pedro Maldcnado.
Em 29-Srs. Ernesto Ferreira e Pa­

trocínio da Encarnação Revés.
,

Partidas e Ohegada.:
Esteve nesta cidade a nossa conterrâ­

nea e assinante sr." Dr." D. Maria José
Paixão, distinta médica, em Lisboa.
-Vimos nesta cidade. o nosso preza­

do amigo e assinante sr. Dr. Joaquim
Rita da Palma, distinto advogado, em
Faro. ,

, Doentes
\

Encontra-se doente a sr." D. 'Rosa
Maldonado Centeno.

Tambem tem passado incomodada
de saude a sr." D. Maria das Dores
Leiria.,
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
:Necrologla

No passado dia 15 do corrente, fale­
ceu em Faro a sr.s D. Maria das Dores

Mascarenhas, viuva, de 82 anos de
idade.
A extinta era mãe da nossa assinante

sr.· D. Mariana Mascarenhas, professo­
ra oficial há muitos anos nesta cidade
e da sr." D. Beatriz Mascarenhas.
A' família enlutada envia o «Povo

Algarvio" sentidos pêsames.

T R A,S.P A S S A·- S E
EstabeleciInento de mercearias B vinnos

Por motivo do seu proprietâ­
rio não poder estar á testa do
mesmo.

Quem pretender dirija-se a

Júlio António Pa&ra-Conceição
de T�vira.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio'
O Doutor Hernani Gil Cruz

de Campos e Lencastre, Juiz de
I

Direito da comarca de Tavira.
Faço saber que correm édit06

de noventa dias citando José da
Costa, casado, que foi residente
no sitio da Arroteia, freguesia
da Luz, desta comarca, actual­
mente residente em parte incer­
ta da Republica Argentina, para
no prazo de cinco dias a contar
da segunda publica�ão do res­

pectivo anúncio, pagar a Joaquim
Cdstóvão Crisplm, casado, co­

merciante, residente na Arroteia.
freguesia da Lez, desta comarca

.

a quantia de quinze 'mil e quatro­
centos escudos, nos autos de ele­

cu�ão sumária em glle aquele é
exequente e Rosa da Conceição
Cristóvão, casada, doméstica,
resid,ente em Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz, desta comarca,
é executada c:oDjuntamente com

seu marido o citando, ou nomear

bens ,à penhora sob gena de esse
direito ser devolvido ao referido
exequente.

, Tavira,2i deNovembrode 1948
Verifiqueil

,

o Juiz de Direito

Iternani (Jil Crus d� Cam­
pos e Lencastrs

O Chefe dá Secção de Processos

Humberto tasé Aleixo P�rreira

PRDrallDADI
Vende..se na freguesia da Lu�,

próximo da «Meia Arraia», ulrla
horta com abundância de água,
casa de habitação e snas de­
pendencias e 3 courelas com

, alfarrobeiras.
Trata-se na. Rua José Pires

fadb��a, tl.O U6�

Socledade- Orfeónica - Eleição
dos novos Corpos Gerentes para
o ano de Í949' /

Assembleia Geral: Presidente
- Dr. Eduardo dos Reis Vie­
gas Mansinho, Vice-Presidente­
Eduardo Vilhema Guerreiro, 1.°
Secretário - Joviano Vizeto Ta­
vares Guerreiro, 2.° Secretário
-DailGinestal d:fCosta Campos.
Direcção: Presideñte-Ventu­

ra José Angelo Ladeira, Vice­
-Presidénte -Sebastião Baptista
Leiria, 1.0 Secretário-Armando
Romão da Rosa, 2.° Secretário
-Jorge Elentério Oliveira Cruz,
Tesoureíro=-Lucíaco José Vitor.
Substitutos: J o s é Jerónimo

Correia, Silvério Bento Capela
e Bebiano António Marçal.
Conselho Fiscal: Presidente

-Vitor da Cruz Fernandes, Se­
cretário - Francisco José Men­
donça Fernandes, Relatcr=-An­
tónio José Correia.

•

Clube Recreativo Tavirense-'-
Eleição dos novos Corpos Geren­
tes para o ano de 1949'
Assembleia Geral: Presidente

-José Rodrigues Horta, Vice-
-Presidente - Joaquim Jerónimo
de Almeida, 1.0 Secretário-Luis
dos Santos, 2. ° Secretãríc-s-José
Jerónimo Correia.

Conselho Fiscal: Presidente
-Joaquim Dias, Secretãrio=Ma­
nuel Barqueira, Relator - Fer-
nando Ventura. _

Substitutes: Sigisfredo Jaime
da Cost-a Trindade, Laurentino
de Jesus Gonçalves e Carlos Jo­
sé Gomes.
Direcção: Presidente - João

Pedro Leiria, Vice-Presidente­
Henrique do Carmo Bernardo,
1.° Secretário-Joaquim Santana
Faleiro, 2.° Secretário-Vivaldo
da Conceição Beldade, Tesou-.
reiro - Vitorino 'Feliciano Car­
doso.'
Substitutos: João Francisco e

António Pernas Anão.
e

farmácia de Serviço-Encontra­
..se de serviço urgente durante
a eorrente semana a Farmácia
Aboim •

el
Santa Cua da MisericórdilA de
Tavira-No Serviço de Cirurgia

_ Geral, no dia 8 do eorrente, fo-
ram feitas 5 operações:
Uma Gastrectomia, uma Cole­

cistectomía, uma Estirpação de

quisto, uma Estirpação de fi ..
broadenoma e uma Cura opera-
tória de hérnia inguinal.

'

e

Bailes de Carnaval - O Clube
Recreative Tavirense inicia já
hoje a sua época carnavalesca.
,A festa de hoje intitula-se «Noi­

te Regional Algarvi�» e será atri­
buido um valioso prémio à más­
tara que se apresentar melhor
trajada a uso da região algarvia.

O baile será abrilhantado pela
excelente crque s tr a «Melody

, Jazz». ,

•

Teatro António Pinhelro-�spec-
táculos da Semãna-Apresenta
hoje a grande obra- em Tecni&oQ
lor premiada pela Academia de
HollyWood Amar foi a mink"
p'erdição, com Gene Tierney,
Cornell Wilde, grande interpre­
te de Chopin Imortal" e Jean
Crain. A história duma mulher
estranha, terrivel, capaz de todos
os �rimes para conservar o seu

amor exclusivo. Em complemen­
to, Esposas errantes, coin qua·
tro belezas atrevidas3 Jeanne

Câmara MOQtêiD81 dB Tavira
INt:ORMAÇAO

Em virtude de boatos postos a

circular sobre aluguer de conta­

dores electricos, esclarece-se que
a taxa de Esc. 4{/Jloo apenas é
devida para os contadores agora
adquiridos e de corrente altetna,
continuando para os restantes o

sistema antetior.

Tavira, 19 de Janeiro de t9411'
O Presidente da Câmara Municipal,

JorgB Ribeiro
CII�.

Crain, Gale Robbins, Dorris Mer­
rick e Heather Aogel, e que nos

descreve a mulher, de hoje, na
sua vida errante, im busca do
verdadeiro amor.

Terça-Dois programas numa

só sessão. Um emocionante do­
cumento da coragem humana,
A ultima esperança, com John
Hoy, Ray Reagon e Luísa Rossi,
e que nos mostra o verdadeiro
significado da vida. Filme com 3
grandes prémios no concurso de
Cannes.

,
'

A mulher das 7 luas, filme
invulgar" poderosamente original,
cuja história apaixonante faz vi­
brar qualquer plateia, com Phillis
Calvert, Stwart Granger e Pa­
trícia Roc. A estranha aventura

de uma mulher de sociedade,
boa mãe, boa esposa e fervere­
samente religiosa, a qual vítima
de um caso de divisão .de perso­
nalidade, deixava atrás de' si um
sinal de 7 luas e ia ser a arden­
te companheira dé' um elegante
assassino. '

E ainda mais o grande popu­
lar actor, Richard Dix, na gran­
de 'produção de aventuras Fron­
teira em chamas.
Quinta-Uma mina de ouro

de entretenimento,. A bela do
Yukon, em Tecnicolor, comRan­
dolt Scott, Grypsy Rose Lee,
Dinah Shore e Bob Burns. Um
calei doscópío de lindas mulhe­
res. Um «cocktail» de, rítmicas
canções, um filme trepidante de
acção.
Em complemento, Traição,

com Lee Tracei e Nancy Kelly.
Um poderoso filme, onde pela
primeira vez se revela o que foi
a terrível rede de espionagem j a-.
ponesa na IAmérka, antes da
guerra. '

,

Sábado - Coração de pedra,
com Alan Ladd, Mabel Paige, e

Sheldon Leonard. Uma interes­
sante luta entre os inimigos das
democracias e o civismo duma
mulher que defende 'a sua pátria.
História que encerra os mais no-

.

bres sentimentos humanos. O fo ..

go duma mulher formosa abran..
dou um coração de pedra dum
homem terrível.
Em compleœento, urna alta

comédia Sorte de ¡ogador, com
Chester Morris, Russel Hayden
e Nancy Kelly. Película que re.

vive todo o pitoresco sugestivo
dos «cabarets» do século XIX, in.
terpretada por um trio dramâtieo
de primeira ordem.

,

Pela Provincia
Pusef�
Realisã-se 1'10 dia 30 de JaneIro, petas

14,30 horas, no campo de jogos do
Sport Lisboa ê Fuseta, um grandioso
torneio de futebol, pará disputa da ta­

ça «Dr, Fausto Redondo Pinheiro», no
qual tomam parte os clubes: Arsenal
F. C./ Sport Lisboa e Laranjeiro, Ch,!be
Desportivo Estoril e Cavacos e Fuâe-

, ta IO utebol Clube.
'

No final, sessão solene na sede do
Sport Lisboa e Fuzeta, presidida pelo
Ex.m• J?residente da Câmara Municipal
de Olhão, para entrega da ta�a ao gru�
po vencedor.

"'"'"

Fi.lleram Anos, em IS, sr. Alelii'idl'G
Guerreiro e MIe. Divina de Jesus MOUe
ra; exp l!;j, MIe. Mària João de Oliveira;
em I?, sr. Dr. Arnaldo de Matos.- tô ,

\ -,. .-

Cale/nd¿rios
'� Da Tipografia Socorro, de Via
la Real de Santo António; onde
é�mpresso.o n.osso jorna!, �ece..
bemos dOIS -

iDteressa11Usslmos
hlendãrios de Parede e bein
a.ssim Secantes-calendários pa-
ra 1949. .....

•

Também da «Mabor» impor..
tante Manufactura Nacional de
Borracha, recebemos um interes­
sante calendário.

Do sr. Manuel Pires Mateus,
depositário nesta cidade dos afa­
mados e deliciosos vinhos cJopi..
nhab, também recebemos dois
interessantes calendários para
1949·
Os nossos agtadecimentos.

Elte DOmero fOi vllado pe­
•• DI.I. t.1 di G.�....r,�

•
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não tioham crédito nenhum ..•

Não vamol repetir o que todol
conhecem :-a acção delenvolvida
pelo Eltado na conltruçlo de ca­

sai pari al clallel trabalhadoral.
Todos ccahecemoa o que vai len­
do feito nesae seatído, em diver-
101 pontos do paíl; ninguém igno­
ra o que Cit' a ler reaUzadQ nOI

principail centroe urbanoa,
Ainda recentemente se deu um

grande pallO nelta questão pelo
que relpeita à Covilhã, centro

operirio aempre esquecldo dos

polítíeoe doa oatrol tempca,
Naqaela cidade vãcvler coni­

traídal 800 caiai, qae importam
em 57 mil cantal. Jf tinham lido
conltruídal algumal casal para
oper'tiol hii coisa de quatro anal,
porque até aquela altura ninguém
Ie tinha lembrado-de qae a Covi­
lhã é um grande centro trabalha­
dor. Ningaém, nia. Leæbrou-se
dillO certo romancilta democrãtí«
co que recentemente escreveu am

Uvro no qual clamentu qae tão
poucal casal tenham ali lido coni­

traídal pelo Estado Novo. O ro­

mancilta esqueceu se de dizer que
ellal poncaa caiai não foram man­

dadas fazer pelai leUI correlogio­
náriol •• '.
Maio que foi a acção dOl polí­

COI de oatrol tempol nelta ques­
tão de bairrol para trabalhadorea!
A alpiração é antiga. Houve mel­

mo qaem penlalle em efectid·la.
Mal a que aconteceu? Galtaram-Ie
milharel de cantal e nem ama ca­

Ia Ie conatraia, em condiçõel de
ler habitada.
'provaa? Demol a palavra a am

,miniltro democrático. Foi em Mar­
ço de 1922 qae o cDi'rio de Lii­
boa, pubUcou labre o allunto
ama entrevilta com o então mi­
niltro do Trabalho. Vale a pena
recordar elle tcmpo e elle allun­

to. Tranlcrevemol, pail.
A uma perganta do jornaUlta

o miniltro relpondeu:
-cHá um e)tcellO de burocra-

\ ele in6til. Só no bairro do Arco
do Cego esael lerviçol cUltam 461
contol por ano I Eala burocracil
nlo Ie Umitl a lorverj embaraça
também¡
Por outro lado a organização ,

deficiente.
O ailtema de eomandltal nlo

di relultadol que no. habilitem a

deleJar mantê-Ial. Al -obrll eltão
atraíadillimal. Quali nada feito.
-Quali nada? .-'

. -Delde 1919' que foi quando
Come�aram al, obrai, j' le gllta-
ram 7 .600 contol. '

-Maá nio hi nada feito?
-Nem uma call conclbldal

Apenal no Arco do Cego hi 8â
caiaI de pé, allcntci sobre um.

terreno, 1'10 qual não Ie fizer_!lm ali

prEvi.. redel de cigotol. Sao ca­

laa mal nlo habitaçOel.
�E o reltol
-O relto, remoção de terral e

marcação de rual. Como ve, muito
poaco.
-De modo, qae •••
-Galtam-Ie 2.400 contol. POll·

IO COm elel pÔr habitlçOel ele pê'
De mineira nenhuma. Vou apro­
yeitá-lol o melhor qae far pOllivel.
nam lentido pr'tico de realizaçõel.
Se 01 trabalhol dilperlol, inglóriol
para toda a gente, continuillem,
daqai I doli melei não havil di·
nhelro nem casa••
-E 01 terrenal J' trabalhadoaP 1

,

-Primeiro, é preclio adquiri·lol.
Aigani nem eltão pagai. Olhe t ni

CovllhA, onde hi umal ollal,Ji
começadas, o proprietirio dOl ter­
renal levoD • questão para o tri..

banal. tíma trapalhada tudo .•
Por IU' yez o prelidente d. Co­

millilo dOl Bairrol Sociail a qaem
foi entregue I cliquidação' do el­

candalo cm qae relaltoa a obra,
relpondeu ao melmo jornal, na

melma altara i
- eQaando entrimos, 01 :nairroa

Soclall não tinham crédito nenhum.
Nem 01 fabrlcantel de telhai for­
neciam as malfadadal obrai! Com
'muitas dificaldadel, cotl1 maito

equilibrio, e muita pontaalidade,

consegaimol restabelecer o crêeito.
-E acerca de irregalaridades,.

O qae havia n. escrita]
-

-Aquilo era ama terre de Ba­
bell Com espanto verificamol na
contabilidade que o material en­

trado não se fazia acompanhar dai
reipectival guiai, ilto por ordem
do próprio ,guarda·livrol, !cgundo
confillão pessoal. De anucios fel­
tal em IUpoltol jornail como cA
Razão», cO Triunfo», cA Verda­
de�, encontramol ama verba fan­
tiltica.�
E esta? Anunciai pagai em jar.

nail que não exiltiam. Mal 01

leal· titalol Ião' elucídatlvoa: cO
Triunfo», cA Razão», cA Verdade>.
Vale I pena pôr em confronto.

o paliado e o presente. Sete mil
contes gal tal no Bairro do Arco
do Cego e nem ama cala pronta .

a haBitar. Sete mil cantal naqaele
tempo era' dinheiro •••

S6 depoía da actaal litaação po­
litica ter tomado conta da ruina
que 01 partidol deixaram, le con­

cluiram as Caiai, ae conltruiram
baírroa econõæícos, lé deu inicio
à revolução social qae cal amigol
do povo� não souberaæ realizar.

Um Museu Português
Newport·em

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
tempo, acompanhando este. sen­
timento

..
de profundo portugu�­

sismo, existe uma enorme sol1-
dariedade 'entre os diversosmem­
bros dessa grande família portu­
guesa espalhada pel.o Mundo.
Assim, em quase todos os pon­
tos do Globo onde se encontre

uma colónia portuguesa suficien·
temente numerosa� logo surge
uma associação portuguesa de
auxílio mútuo, um hospital, uma
crcche, etc •• Paralelamente a' es·
te movimento de solidariedade,
um outro se pr()cessa e desen­
volve no campo cultural, em que
a lingua pátria e as tradi�ões da
cultura portuguesa são objecto
de uma intensa actividade inte­
lectual, radicada no fundo amor

a Portugal, a distante e nunca

esquecida Mãe·Pátria... _

Ainda há pouco, nOllCiaram as

agencias a criação de um Museu
Nacional Português, magnific.I
realiza,ão dos portugueses real­

dentes na cidade costeira .. de
Newport, em Rhode island, nos
Estados Unidos.
Com o apoio da Soci�dade

Vasco da Gama e sob a égide da
sociedade .National Portuguese
Museum - PeU Foundation In­
corporated», que comprou um

palacete onde será instalado o

novo museu, os habitante� da-
.

quela cidade norte" americana

cOntam inaugurá-lo em Junho
próximo, figurando entre as obras
a expor, uma colecção de obras
artísticas portuguesas---de valor
superior a 100.000 d6leras, ofer­
ta da esposl de «Sir» Herbert
C. PeleI antigo ministro dos Es­
tados nidos em Portugal,
Mais um novo centro G:ultul'al

se 'ria, pois, que atestará aos

habitantes da grande natão nor­

te-americana o vigor e a riqueza
culturais de Portugal e ficará a

lembrar aos portugueses, o s�u
nunca desmentido afecto filial
pelos valores da sua terra¡ que
os não esquece tm ocasião algu­
ma da sua vida.

Senhores 'Láyradores
AprOlimamese os alqneives

para os legumes.
Desejais economizar! Fazei-os

me·canicamente.
Trata: loaquilll Pires Cruz­

Tavira.
'P' "Tl t sr 2 Y?æp'w 7U·¡p.¡iA·
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Consertos em �odos recep�ores de T. 8; !.
ExectUa têc111CO de subIda competêncIa.

�..,a Redacião JI Worm.!

6randt €ncidopidia
Por'ugUtSa t Brasiltira
Com o lea ritmo proverbial

continaa esta obra, Gnica no lea

género· em lingaa portuguela, a

publicar-se laiu agora o fasciculo
n.o 219, j io o terceiro do XIX vo-

lame.
o

Nam bellasimo e eqailibrado
conjanto belamente ilustrado, acu­
malam-Ie neste falciculo, que é

acompanhado de 2. excelentes el­

tampu em separado, aritigol do
mail intere'lle como 01 dedicados
I Oceano, Oceanografia, Oci­
dente, Qciosidade, Oclusão,
Octano, Ocular, Oculo, Oculta­
ção, Ocultismo, Ocupação, Ode;
Odio, Qdisseia, Oeste, .ofensa,
Ofensiva, Oferta, Oficial, Ofi­
cina Oficio, Ofir, etc. .etc .. E
lend� como é sabido que nelta
obra todos 01 artigos Ião especial­
mente compostoa e rígorosaæente
actaaUladol, pode fazer·se ideia
do valor deite samirio, tanto mail
que de tail artigol são autorel
homeas de ciencia e de letras h«
maito consagradol, elpecialiltal,.
como 01 profeasorea António Ma­
ril Godinho, Baeta Nevel, João
de Valconcelol, Perea de Carva­
lho Bernardino de Pinho, Ferrei-. ,

dra de Mira, Manuel Vala ares,
Torre de Allumpção, Marqaes
Guedes, Canha Gonçalvel, Abreu·
Figanier,. 01 doatorel Simõel Cor­
reia, Pedro Godinho, Afonia Zu­

qaete, Ant6nio Sérgio, Celestino
Corte'l, Teixeira de Aguiar, CarIai
de Paslol, Jalio Gonçalvel, Travai-
101 Valdez, e ainda os pablcistal
Pedro Correia Marques, Casteo

.

Lopes; Coronel Ribeiro de Almei­
da, Tenente Coronel Raul Rato,
Naeatro Lopes Graça, Almirante
Correia Pereira, Eduardo Moreira,
Gamel Monteiro, Cardoso Jar., Pa•.
dre Miguel de Oliveira, Eng.· Sil­
va Domingaes, Eng.o Pereltrelo
Botelhciro, Brito Leal, etc. etc..
Elte lamirio comprova o valor'

cuUural da Grande Enciclopédia
Portugaela e Bralileira e d' uma
idcia da grandeza deite .empreen­
dimento, que deve o seu eltlto a

ama perfeita organilação tecnica
e comercial, a ama colaboraçio
lelecta e a uma direcção culta e

experimentada a Editorial Enei­
,elop'dia Ld.iI, Rua António Maria
Cardolo, 33, Lilboa, no intaito de­
Iinterellado de tornar a obra accI·
Ilyel a todal al clallel, mlntem o

lea liltema de pagãmentol Illavel,
que permite a entrega de toda a

obra completa, em 18 volumei en·
cadertladol, ad tomprador, logo
qae tenha IIqaidado' I primeirl
preltação.

prODrlada., am Santo Estallo
Vende-se, com excelente re­

sidência, no Largo da Igreja.
Tratu com José Luís Cesá­

rio - Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

An(tneio
Faço saber que correm éditos

de trinta dias a contar da segun·
di e Ultima publicação do res ..

pectivo anúncio, citando todos os

interessados insertos, nos lutos
de seeção com processo �sp�cial
para justificação de auz.encla c

da qualidade de herdeiro, em

que são autores José �odrigues
Martins ou José FrancIsco, tra­
balha.dor. residente em Amaro
Gonçalves, freguesia da Luz, des ..
ta comarca e mulher e Rells Ro­
sa da Conceição, casada, pro ..

�riet'ria, residente em Amaro
Gontalv�s, freguesia da Luz, des·
ta somar", e outros para os ter·

mos do parágrafo único do arti­
go mil �ento e doze, com rcfe·
rência ao artigo mil cento e on6

ze; ambos do Çódigo Procesao
Civil, de harmonll com o estabe­
lecido no artigo mil cento e sete,
também do CódigoProcessoCivil.
Tavira, 4 de Dezembro de 1948
Vcrifiqueil

O Juit de bireito
Hernatti Git Cruz de Cam­

pos e Lencastre
O Chefe da Seé¡ão de iil'otessol

Numb,reQ ¡Q�� i1/�i�Q F_fr,i,.4

VeRTUG1\L
VISTO NOS SEUS HOIIENS

,(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
Foram julgados os seus re.s­
ponsáveis. Carmona m a is

uma vez desempenhou o pa­
pel de acusador, O magris­
trado não via nos cúmplices
o objecto dum castigo nem as

vitimas duma tentativa ma­

lograda. Nem com estes nem
com, os doutro matiz e doutro
cunho revolucionário. E" ver­
dade que estes eram seus ca­

maradas e, noutras circuns­
tâncias, tratava-se de perigo­
sos energúmenos, de terroris­
tas abrangidos pelo direito­
-comum. M as, p ar a além
duns e para além doutros, es­
tava a Pátria, estava Portu­
gal, o seu prestígio e 'o seu fu­
turo. Decerto, meditando nis­
so, Carmona tomou a atitude
que lhe valeu um castigo. As
suas palavras são muito co-

.

nhecidas. Mas é sempre útil
recordá-las, porque elas. fica­
rão na História como lápide
imorredoira e os professores
hão de algum dia ensiná-tas
aos seus discipulos como uma
oração patriótica:
-«Se lá fora passeiam lia

oremente os causadores dos
males da Pátria e se encon­
tram aqui como criminosos
estes homens de tanto valor
cívicoJ é porque a Pátria es�

tá doente /».
E estava.
Dizê-lo era no entanto pe­

rigoso. E, nas circunstâncias
em que o foi, como diagnós­
tico infalivel, constituia afron­
ta que a anarquia não per­
doava. Carmona foi demitido
de comandante da 4.8 Região
Militar. t,Jrn ano depois, em
Braga, outro militar desfralda
o pendão da revolta definit� ..

va'. Gomes da .Costa arranca
e traz consigo o Exército em

peso. O Povo já estava com

ele desde há muito. Carmona,
do Alentejo, secunda o levan­
tamento nacional. Em breve
� chamado a novas tarefas.
Ministro da Guerra, Ministro
dos Negócios Estrangeiros.
Em 1928, Presidente da Re'"

pública e, nessa qualidade,
condutor da nOssa política
externa. Interiormente, se...

nhor da ordem nas ruas e da
càlma nos espiritos, Salaza"
podia forjar a estabilidade e

abrir os alicerces para a re ...

construção.
E' uma vida longa traba..

lhosa, equivalente, pelos es ...

forços exigidos, a serviço em

campanha. Em 1947, reco ..

nhecendo-o, o Conselho Su..

perior do Exército assina a

proposta de elevar Carmona
à dignidade de Marechal.
Esta figura prestigiosa, s�s.

tentãculo da nossa soberanIa,
guardião da nossa continui­
dade'histórica, o primeiro sol ..
dado de Portugal, nlio se en·

cerra dentro dos muros dum
palácio, rodeado por uma

HORTA· Venôe-se
Toda 011 um talhão, situada

no sítio do Pinheiro-Livramen­
to- qne consta de terra de se­

mear, diverso arvoredo, água
com abundância e casas de mo ...

radia para caseiro e senhorio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietirio Manuel Jesus
Vi'I"!

guarda pretoriana. E' amado
pelo Povo. Desce até ao Po­
vo. Percorre o Pais, percorre
o Império.
Em 1 938, desloca-se a An­

gola e S. Tomé e Principe;
em 1939, a Cabo Verde e

Moçambique; em 1941 aos

Açores.
No Portugal europeu, são

inúmeras as jornadas presi­
,dendais; umas vezes, para
inaugurar monumentos; ou­

tras, para assistir a paradas
de regosijo popular pela obra
realizada; algumas, para as­

sistir a congressos; aqui, pa­
ra auscultar os anseios das
gentes distantes; além, para
comemorar um facto de alto
rclevo. I

Afável em pessoa e sem

preconceitos ou vaidades,
Carmona é um daqueles ho­
mens em quem o futuro fala­
rá tnais que o presente. De
estatura pequena, a História
se encarregará de o agrandar
na perspectiva dos tempos!
FranGisGo d. Mafos lomes

ECOS DO PASSADO

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
Era eu o único freguês que se

'

lambia eam os melhores pasteis,
servido na melhor louça da casa,
e a quem ele concedia as honras
de Excelência, pelo simples mo- (

tivo de eu ser o único freguês
que o tratava, por Sr. Almirante.
Pobre amigo! O seu forte eram
os belos cozinhaq,os, eo seu fr�D
co, o chamarem-lhe Sr. Alml·
rante; e eu era o único que lhe
satisfazia a vaidadezinhs; por is- .

so, as suas preferências por mim.
Ora, por esse tempo, assentou

arraiais em Tavira a célebre
compaQhia dramático-lirica am­
bulante do Domingos Oliveira,
mont Indo teatro·barraca entre
o jardim e o mercado, celebrando
espectáculos três vezes por se ..

mana' e sempre com enchentes.
Nunca os tavirenses se delieia ..

ram com tIo bons e variados
espectáculos e durante meses se·

guidos: dramas, comédias, má ..

gicas de grande.espectáculo, zar.
zuelas e operetas, etc.
Anexa à barraca do teatro. do

lado do jardim, uma barraca de
iscas, e no lado oposto, uma
barraca de tiro ao alvo, pertene
centes á mesma empreza� e to­
das sempre com enchentes.
Vindo de Africa, residia ent�o

em Tavira o Goronel reformado,
. Rogado Leitlo, que se apaixo ..

'

nou pela actriz·cantora Ismália.
Em Certas noites o coronel ens
comendava ao nOllso Perruca
,cia lauta em honra da actriz,
predominando a mayonnai8œ di
lagosta, doces variados e vinbol
finos. A .

ceia terminava por um
furioso can-can dan,ado pela
actriz em ehna da mesa, partin.
do-u a louça e \'oando pelos ares
toda a tralha da festa, e que O
coronel pagava .sem regatear.
Pois, não obstante ser este o

melhor fregua!! do restaurante, o
nosso Almirante odiava·o, por­
que nunca o tratava pelo seu IO·

noro e querido apelido, e sim
por lIÓ seu Perruca".
Vaidadezinha irritada, que de ..

vemos perdoar-lhe. Tempos deA
pois, o nosso Almirante desapa..
receu de Tavira para sempre.
Amigo Francisco de Sousa Al.

mirante, se, no Além, onde es­

tás, memória desta vida se con­

sente, lembra·te de quem, como
eu, sempre te tratou por Almi.
rante, da nossa marmelada que
turtante e dos teus deliciosos
pasteis folhados, com que eu m.
lambia.
E quem mos dera aqui, a sa.

borea-los! •••
'.adie •• "10010.U.,
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MeTeRES MARÍTIMes
.

J U N E M U-N K TEll
, S E M' I • D I E S E L

, "

100 H. P. - 360 R. P. M.

120 'H. P. - 325 R. P. M.
-

"

150 H. P. - 300 R.' P. M.
--

COMPLETOS, COM VEIO, MANGA E HELICE

PAR,A. ENTREGA IMEDIATA �NA ,FABRICA

H. V. A U tTl � R & �.A

J •

/

,
.

-

,Os pro­
prietários
deste es­

tabeleci­
mento co­
muni.cam
ao Ex.mo
Público
que aca­
bam de,
receber
um colos­
sal sorti­
do de ga­
bardines
de lã, im­
premi á­
'Veis, so­

bretudos,
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL' ,

çossão de -

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder­

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um beo
lissimo casaco ou blusa em cabedal com fõrro de lã ou

de pele, luvas e passe-montanhas, etc.

Dasaja calear com alegancia? Faoa as suas compras na ON IL

Sempre novidades, para .cavalheiro, senhora e criança.
Já V. Ex. a reparou que uma gravata, uma -camísa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNI�, dá bom tom edisttnçãoê

Rua Estácio �a Veiga, ,19
T ..a:VXEl.A

, I N D 1M,· 'S'I,
Duas COURELAS, no sitio

de Sinagoga, freguesia de Santo
Estevão. As mesmas confinam
com 'a estrada de Santo Estevão.
Dirigir propostas até i5 de

Feveiro a Jesé dos Santos Bea­
triz 1unior-Bernardinheiro-Ta­
VIra.

Júlio Sancho
M6dloo·Radlaloglat.

Raiol X �Electroterapia
'

, .,_
-,

_.

.

BEOEPr.rO�:ElS :O:êl :SA':rE�:t.A.S
.A.ERODl:NAMG'S

i

,
.

, ,

.

HELOGI,OS

Rua da Santo António, 32 • I.·

TELEFONE: ConsultórIo. Resldlnel.3BS

FARO

Aparelhos de'T�,iS� F.'
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUNDIAIS

A aquisição de relógio que não seja de
marca g�rantida, o prejitizo é total]

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot,' Zenith,
Cortebart. Amyria� Sergines, Aureos, Cyma, Zo­

, ty. Soral, linal. Reco,rd, Titus, Longinas, Wa-
taz. ViaTginasJ Jitan. Douglas, Argus, Dogma¡

,A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouroou Prata.

OURIVE.SARllt ,MllNSINftO = Tavira

Cabo de Aço
VENDE-SE
Em estado completamente no­

vo; arqueada, pronta a aplicar
'em qualquer nora, com 50 me­

tros'de comprimento. Tratar com
losé Damião Neto-Tavira.

VENDE-SE

RÁDXO

Aparelho de T� S. F. de pi­
lhas 8 ccrrente. Vende-s8 novo.

Nesta Redacção se informa.

Aparelhos p a r él

pilhas e correnta

Receptor "His
Master's Voi-

, ce" para 1949
CD a ultima

palavra da
,

TI S. FI

,
'

CAS A com res-de-chão e

quiatal,
Dirigir propostas a Maria

Adehna Neto Pereira, Rua D.
Marcelino Franco, n.O i9-
Tavira.

J.¡A.Pacheco
-=-:=== TAVJ:RA ===--

,

Fábricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

'INI'11411a MlaANll1
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

I

TELEFONJ; 13 APARTADO 13

CIRLOS PIGOITO .

ADVOGADO

AYlolda da Rapubllca. 120 ·122
TEÍJEFONE 121

FARO
_..... ....._

10ouIf•••m f•.t,., /a. tlafll­
taD·f.f,a•• 110 ••orft6rlo

•• .0Uoft••o, e.tmo ,....

ESTABELECIMENTO
'Irespasss-se, naBna Ahni­

rante, Cândido dos Reis, casa de
vinhos e seus derivados, com to­
do o vazilhame, aparelho de T.
S. F.. , hílhar-laraajínha e diver-

,

sa existência. Tem casas de ha­
bitação. Quem pretender, dirija­
-s� a Sebastião Vaz da Costa,
JlO referid'o eslapelecillenlQ,

Venda e alUduer de aparelbagens sonoras
• •

Agência: Rua Or. 'Parreira, 13 - TAV tR A !If

·_·_'''�?-T'''-···-·'''··''· ....æ-''w·'-t''mi?W-@&ar¥-''·êH$''··'??rr-"@v'p¡) O'S
Õr, .,

_'J'iIIi2'

, -- DE ......

RELOfiIOS. E 'JÓiAS
NA -

•

Ourivesaria J. V. Mansinho


